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Madriil, 7.
Um .,.,.¦..., neemellll, „„ er„venformKlaao <*oabu do «our com i"~ 1 tlu tuiuttnho do dali. pulmoillng

»A foK
i ao «nu

Chicago, 7.
.; j*t'bom dn moralidade n OaiuarsBKunJtolpul uonba do mudar o -ioiuo

d*o.t» Olaado, puru. !— oiiiravono-oeisidnde,

 i

CATASTROPHEm.. |

.,-*~- Paraty, 7.
Seguiu paquoto carrogunionto

osplx-tto destinado roíUlcviio «En-
grossa».

Cailiz. 7.O povo od. dl7. quo ciuoiu imitou o
afilrmara que quem matou foi u so-n li ora sua mae.

Cidade do Rio, 7.
Orando rmidanRiiai<i.t'>,na .cidn.l..Nova». Kl-Hol Gllty oiihlu do

por ouuua d'lF,»o » íioniom vm» norPrior da Irnutiitlutlo tio m. llnnndl-o to a a fro((uo/.U iio i>Uii nrandti,

Rua do Ouvidor, 7.
«O Jo,ruul da Mru-.il- tirara outraOdlouo daiiols Ur.s IO. lüauo iiumoro•oupouiul ó parir, oiroular nau oi»u-do xaliopi1*"' a nooeuo tliontinl dunio eurodv uoittploto do tiniun a* ouu

çonotu».
(DO corroipondeiitoj,

O Luciano. um bolina um pouco valho, andava na-montando a galante filha do Zacharlas. A pequena™-conhecia que o bolinote nâo lhe sorvia para LS™como hoje em dia o casamento 6 nm negocie- como o™«òqualquer e o pat.Ic possuiu Soo coutos do réis.™2menina somo para elle e ferrou o namoroSão noivos.

M^ltll?"" ° do"d°s° um mortal eslar bem ii.n-ctmlio aquelle a quem ama com Iodos os fervoies do co-
planta."1. 

pl™t,Jardln,.'ll!l"!»e«lan« mio. olhando as
¦- Vamos ao jardim ? Vamos.— Sim, meu amor, vamos.

— Deixa de luxo. meu amor, antes <La festa muita
gente ataca os foguetes.

¦•',' Etftragoofogu na mão e,o foguete já estáescoivado.
4 rS.iífc.-vX"? USNll-'--...., ...¦y„ li conversavam cm voz baixa¦* riara e afio «jueriam

O garoto cada vp/ se upproximavamais (!o tÜtoso
pare de repente teve unia idéa K^antesca.

Emriuunto o Luciano. cheio de ío^o. lodo choroso.
^pedia á sita formosa noiva que puzess^ a vergonha paraO lado o descansasse a mochila, o malandro do pequen j,
póantepê.Ti-ou-lhc .1 bengala, e substituio-a por um cs -
guincho de jardim e iu^io como um cavallo Sem - abie

:. w

A's armas I Toca a busina,
Chronista de mil semanas.
Pois quasi virou pantanasA pobre da Leopoldlna.
Pelo augmento das passagens
Quasi vai a companhia
Com mil troços e bagagens
P'ra o reino da confusão.
Que grande csbodegaçflo
Si 1 Jesus I Virgem Afaria I

Rio Bonito,
Caplvary,
Mais Ilarnby
Tudo estourou 1
E o Zé Povinho
Nâo sendo arara
Meiteu a cara

guando 
acabou t

co toca o badalo¦Do sino do desespero!
Temos bifes a cavallo
Por muito pouco dinhairo.
Puxa o badalo, menino,
Emquanto houver sarrabulho
E evoluções de bandulho
Na chaSriKgà, Pai PaidinoEu juro -tquflro apostar
Qoe and», atíevoluçilo
Quando üin bife s'espetar
«o ferro d'um capitão I .

. \ Rio Bonito, »
¦ -!--., Capiyary,'

.'.- • -.wllTiiTiby.

Bemdefronle de sua bellu o Luciano encara-a esente um frio por dentro do organismo. De quando emquando balbuclai- Que matto... que matto... Se você
quisesse ver o matto como é agradável...•¦ Mas a menina que nâo era arara murmurava ¦
r,,.,7jj?% 

° raatW' ?°al°h" ™m o senhor? Isso nunca.Uuando formos casados o senhor vera o matto á vontadeh o bolina, sempre de bençala na mâo, suspirava ch.ióde vontades sem reparar que nm garoto de marca maiorestava atraz de si planejando tuna grossa molecagamEstar eeremonlosamente «m frente de uma nofvaé a maior estupidei da «da. Por mais que o Luciano

-~Tr.~ ¦.•¦•¦r"'—"~~-

O effeito não se fez esperar. A catastrophe foi com-
pleta porque aagua.com nma pressão damnada foi di-reltinho ao olho da menina e vasou-o.

E hoje em dia, completamente pesaroso, o Luci anodiz aos.amigos /com ar de tristesa :E fui eu.!... e fui eu !...O que é que foste tu ?
Fui eu quem furou o olho da minha noiva aulesdo casamento ! O senhor nâo reparou que minha mulhertem um olho que não vê ?..,

E todos os que ouvem a tal historia sorriem mali-ciosamente.
Maldita esguicha d ela !... Armando Saceaitbhto.

Eo Zé Povinho
Não sendo arara
Metteu a cara
Quando acabou !

Eu sendo, turuna, esperto
Descobri que o.tal,motim
E' filho, estou crente, sim,
Da gente que é contra o Alberto.
Mas a toque de tymbales
Os patifes só sahirâo
Quando o Sr. Campos SaUes
Mostrar que tem... batalhão I...E nessa voz aguçada.
De Friburgo a Macahé,
Foge a canalha assustada
E a coisa fica de pé.
As armss f Toca a buMna,
Chronista de mil semanas,

, Pois' quasi virou pantanasA pobre da Leopoldlna,

Registro enorme polemicaN'um remeieixo damnado 1 .
Quasi morri assombrado '- *';
Er&<»nr^umbranciM fataes I

E consistio tal escândalo
Neste terrível desdouro:
Um rolo no matadouro,
Discursos pelos jornaes.Horacio, rypode músculo
Que não é tolo nem nada,
Quiz abafar a bolada
No passo do «venhaanós.
Mas. contra o plano bucephalo
A vacca fez um berrelro
E, protestando o carneiro,
O boi levantou a voa!
Livrando então as bitaculas
O pobre infeliz Horacio,
Como um conselheiro AccacioTeso de medo ficou;
Entáp ncVjgrande plnaculoDas fortes conveniências,
P'ra salvar as àpparendas,
Na cama quente chorou;

Oh ( povo arreda o bandulho
Nos desesperos de, um murro ILeva o diploma de burro '
Que a raoharchia te di;!

Deixa passar esse touro
Medonho, desenfreiado.

e tem um nome damnado¦L que proezas fará.
Viva o biscate,
Mundo da Lua.
Olha o «Rebater.
Hahio p'ra rua !

E agora, leitor, foge assombrado !
O «Rebate» depois d'um homem lfer,
P'ra nâo ficar de todo amalucado
Dormindo tem o mal que rebater.

Viva o biscate.
Mundo da Lua.
Olha o «Rebate»
Sahlo p'ra rua !

Armando Sacramento,

J& leram o Atmanaeh Thtatral de 1000?
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¦ Esta menina sentada, 12
'-orno no quadro se vé, •• ^-Dava panças como que . !'
Se consentisse a malvada
Que um typo muito .escovado
Nos circumloquios da ripia,
N'agua estivesse deitado
De pança, olhandofp!râScÍma 1..-.-

vj: 
' JOB OUNA

.lá leram o .4/iíi«íhhs/i Thealraf.Wab'! "\«Í--|>
Alem da muita verdade òVIeitunt, traz imJb*'iii.tio/niiní dói nmis conhecidos e .que mate suucea-'so tem alcançado. i3» ¦ if*l'A 1SO0H <-sda cieniplar n-tóta*Abfio;d'Oi)W

-¦\n, iieiiiiioa pelo correi» ---'¦ -

OT>sei*vações'
' IV ' &«

A prima levantou-se mtlito ccdo-:"' „.. l'l':
E lá foi p'ra o banheiro, e eu mui sagaz-'
Para vér d'esta fôrma o seu segredo, * .

^Levantei-me também efui-lheuatraz. !-
Caminhando a menina, comtfà medo1,. ./¦ ¦
Em passo aligeirado cntrüu_nD' tal' L;
Quartinho do banheiro e. eu; também Iodo
Fui cspial-a á fresta do;p~òrtal. '

Despiu-se vagarosa, in prima eu vi ':ii.-!
Um pedaço da perna e então tremi.. j-'.% •
Depois despiu-se toda e eu divisei fi.' ¦

O corpo atnorenado e mi em pelüj '->'
De costas para mim, porém aoveL-ó .':.

Virar-se para a írente... desmaiei 
'kc -.

^^^ Dr. I^uriitf,,- •

•SELLADínji.a :'
Amulheré ave,4strella,,. j i-'^
E tudo mais pbítque a tomem, ¦> ^'-,.
Pois o modo de entendel-a'^" ¦ '-'¦
Está na vontade do homem.
P'ra mim, faça o que fizer,
Não passará de... mulher. ¦¦ '- 

;
Dr, Sello.
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Quereis po»»uir ura bello romance por lÚ00-r/-~&W^H ¦"

Comprae no escriptoriô d'0 JTía JTú, pelo miT>-':'i^tiaHI
t-i-. itt'.'-.' . :Vj2|
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gBnnodioto Vnlladnreis jwW"
¦"¦:r-r Na tumba, de Cunhulhada, ^^8 ; 1Cahiu festo, de caveira,' ¦; "'¦¦<-¦''. 

1'-'-"-^"
Por ter sido na tstralaãa ¦.'.- / ¦¦*"-''J^aBB-'1 \
Soclo dr>;AÍidrãde Figueira,. . ^fêgÊ&J- ;
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O BIO 3STTJ

Oh! ferro!...
CANÇONETA

(AO DüODATO)

Para t,i> cantada .. Perfeitamente

w
•'fak

fala

Sou um tvpo desastrado.
. Sou terrível mariola.

Dez annos andei na escola
K saiu burro chapada
Mas commig" tudo geme
Quando danço na macumba

Qualquer moça volta o leme

]-;' aquclla desgraça, porque deito a

falação o... ,„„ 
,

Vem cá, segura.
Se gritas eu berro!
Tamanha ventura...
Amor,,. AÜ. ¦ ¦

Oh ! ferro!
ii

Lá no Campo de SanfAnna
Bem por cima da cascata...

Que pedaço de mulata!
?Que morena tão magana .
Num momento apropriado
Ouasi u mundo desabou !

Eu fiquei logo esquentado...

Deixa d'isso, madama... vamos p'ra
1 «Lua de Ouro.' e...

Pegou I
Vem rá, secura !
etc. etc.

iii
P. Elvira de Meuc-.cs

1 Um pequenão d'espavento,
Casadiuha ha quatro meses
Com Francisco Braz Jumento,
v-screveu-mc convidando
Pura cousas t|ue eu só sei. .
De cabeça fui entrando.. .

>é ante pé. desci ao quintal, c sem

Nesse caso podemos ir ate tio bou-
dvtr 

'!

Isso não !.. .
F. porque ?
Meu marido.. .
Ora, teu marido.. .
Malar-iios.l.iii.

Deixa de luxo, menina, ...mof,
Em casa não.
Fnlfin que tem i.-si> íOllia, eu

um chaleau que até parece um p.i
Vamos.

E. sem que a niulhei falasse, eu
teia iv In braço e dirigi- me dmi cll

h..

****************************
Primorosa collecção %*nn «
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! llaola. J
Km

Idll
.1.1

N.id.l de cerra
gonlia. K..M1J d
único. Eu sint'
louco ; desaman

Ah !
o-lhe o corpete e.,

Porque gritas— Que tens
Olhei para o chão '. Uma tonelada de

postiços tinha caindo e permanecia
inerte como um cadáver O meu arranjo
era magro como um varapau !

Joli Ol.IíiA.

« ituiiheres, ujiikh

-. tina» irmila.
s Itiilh.

Pillieriando
—Olha rapa/, diz um

ugeitn casad i com uma
cnhora muito gorda, ao

cocheiro : quando eu
•,.,,«-çj*- i«....i a passeio com minha
^.vsjW-i.-C ~íJ mulher põe ao cario duas
bestas e quando eu íòr so basta que ponhas
um burro.

No dia seguinte, lego muito cedo, diz ao
criado :

—Previno-te que vou sahir.
—Sae só ou com a senhora ,;
-Só.
Dahi a momentos voltou o criado com

duas bestas atreladas
indignado e.vctamou :

—Oh ! animal ! Ja te "lis
saio só. c um burro c quanrt
nha mulhci são duas bestas.

N"uma aula de instiuceão prima-

Ó professor :
—Valha-te Deus. rapass.H.ada vez

ienes ! Eu. quando tinha a lua idade,
¦onectamente e fazia

carro. O homem

as quatro ope-

Jala

etc. etc.
IV

No melhor da falcatrua
Quando a ,;ente vai morrendo,
A menina qtiasi nua
O meu nariz foi mordendo -..

Mas apparece o marido
Feroz como um javali 1
Oh ! que espeto tão comprido...

Deixei* negòsfo no meio e conítoda
a cara dura , , ,

Uoril !
Vem (¦!- segura,
etc, ele.

V
- ¦  ...sados

rirlade,'Mas,itoaõã',*iirl>aridade

Levei ti-ulí» nf'S atados!
"M. Eu não sawij.ipis sentia

•'Porém 
posso afiançar

Oue uma lal cmdelaria
tratei I- L-y.dr, ..

. , Não livc outi" remedin c com lod
"'" a.ilDJÕ;Ilvc |..c uma . Olheira

Mantur !

Entre comadre e compadre:
-Ora viva o compadre 1-rancisco !

Então como vae a senhora sua mana

dos seus padecimentos ?
._ —Muito mal, minha querida coma-

fffTdre muito mal 1 Cada vez a peior !

Órí imagine quo hontem. para lhe vestir

uma camisa, loi preciso que a visinha Eus-

taquia ma agüentasse por Ira/., emquanto eu

lha enfiava por diante !

Ella" —Nunca acccitarci por marido

1 unrtiome.n cuja fortuna não seja ''em

Í 
grande. , ,. , ,

l-;llnttri..mpl.aiue::-Uh 1 queml."
minha é de bom tamanho, se d'

„ posso provar já. ^

vida

velho, negociante
ca, tem uma filhaIm coinmend.idor

npaüteado de carne si
terrivelmente ii-i*. M"

.isi aos quarenta sem
mmci.tla.lor lembra-s.
iinlii livros, daria um b
atn-j-ri cm particular.
-Ulha, Allre.ln. sabes ,p.e sou to., ami-

K's um bom rapaz, honesto, trabalha-

lligcute n eu quero lazer alguma
ao leu bem...
rir. com me iid? di

O |<
.9 í Hei -Mnr.

1.1 II (
de mulher.

Um Uiaiitln perdido.
O inconrixivül.
A (-111(111 dou IIBIJK-
ltBBiim.
Àmur «ti ile uni Imiti.
O burro de ar. Haniiilm-
O tilhti de miiitm mulher.
Aiuiires de Narciso.
Krmílflo de Mu queii.
Os fnrrn_nwt.
O papá BORm,
Uni homem atribuindo.
Criada liti.miii.vel

&ENITJÍ
Etoiiinwe de fiiiro.leilunirHiofitiiiHiile

ile esctimiul» » :'S(H)0.

0 HOMEM 003 TRÊS CBL.ÇÕE5
í volumes, romance de 1'aulo Kotk a L'5

A Vingança de um Sapateiro
Him. i de ftif:

publicadimuriiiln ,«; iVOJthJfú
1 valumv 'JSOlW.

Almanack Theatrul para 1900
ColUttuin retrHldx dos ]iriiit-i|Jiics nrtiatns, i

e Monólogos
<l." tilm

j têm nlttcniçtiilo eui iiussut
-•& lsjOOO —

theutro

AX RIMAS VE OUTIi'ORA

m:biq-ijsta. lisa.
o BioonK

Qt pedidos pelo i;
itliur, ftléui da impo
S.')tll) puravudu vului . Curtas iít\ Guerra.

*»«**+*?»?»**«?«?*?*+*?«*>?*?

H1NIIA — (prosa), que podem vir buscar
os prêmios. **

Para os col labor adores dos Estudos serão \
respeitadas as dalas dos carimbos do cor-

ELVIRA
Penso em ti, formosa das formosas I
Passo a vida encurralado, entre as paredes

ile meu quarto, a recordar-me dos dias feli-
zes c risonhos que frui ao lado teu, quando
cada palavra qile murmurava era seguida de
um beijo cm tua bocea I Pensas em mim ?
Não sei. As mulheres são tão varias, seus
coi ações tão caprichosos que duvido de ti e
dos teus juramentos ! Felicidade ! Oh ! su-
prema ventura, oh ! eterno gosodavida !

Quem me dera agora, esplcndorosa deusa
de meus carinhos, estreitar teu corpo de en-
centro ao meu, sentir invadir-me a alma in-
teira esse amor aciysolado c santo que ju-
rasle consagrar-me e que neste momento
torna-me descrente de tudo, de ti própria
até !...

Caminhávamos junt s, mui to unidos, nos-
sos lábios suspensos n'um sõ beijo, iu, ves-
tida de negro a desfolhar sorrisos, eu a de-
vassar o teu intimo, pedindo amor tal qual
um pobre a pedir pão !...

Amo-te! —rtir-seste, com os olhos negros I
fictos nos meus. tuas mãos enire as minhas, i
quasi derrenda sobre mim ;

Depois... Oh ! como me atraiçoaste !
Quem podei ia duvidar das luas palavras, í

minha Santa F Quem seria capaz de adevi- i
nharque nesses olhos negros como o teu ves- ,
lidosc aninhasse a menliia ? E mentiste!... !

Passaram-se muitos dias! Eu volvi aos teus ;
braços ; e no meu rosto doentio e pallldo, 

':

descobriste o sulco das lagrimas que derra- |
mei quando tive a certeza da perfídia ! Ti- :
veste pena de mim, lembras-te \

Chegarão Carnaval ! A Loucura appare- |
cera a chocalhar os guizos !

Prçferistc a Folia ao meu amor, desafiaste I
a minha cólera e mentiste mais uma vez !

E eu volvi novamente aos teus braços.
quatro dias depois, mais amante do que nun- j
ca, com a fronte curvada ao teu despotismo ;
cruel!....

Fui encontrar-te enferma, com os othos |
embolados pebi febre, com uma tosse con-
vulsa qne te abalava o corpo emmagrecido. ,
Lembras-te ? Fiz-me o teu enfermeiro cuida- ,
doso c terno, e quantas vezes, lembras te ?
entoamos ao som dos beijos o hymno da vi -
ctoria do nosso amor ?

Depois, adoeci tambem 1 Cinco dias sem
: poder, como outrora, adormecer ao teu

i lado. ouvir as tuas palavras de arrependi-
| meuto, as tuas promessas sinceras, teus pro-1 
jectosde felicidade Incgualável assim que a
moléstia te pcrinlttisse erguer do leito, lem-
bras-le?

Quando, finalmente, comprimindo o peito
que estalava de dór, pude estreitar-te nos
meus braços, lagrimas ardentes brotaram de' 
teus olhos, e, n'essc pranto. Sania Senhora

¦ de meus sonhos, comprebendi a final o teu
amor, esse sentimento do qual descria e du*
vidava!

Hoje o Destino mais uma vez separou as
¦nossas almas e os nossos corpos, Estirada

I no leito pensarás em mim.' Alqucbrado

A ln-iza di/ia i\ roza dá formosa
Da-me linda O teu amor,

Deixa dormir cm teu seio sem receio
Sem receio minha Mor.

De tarde virei da silva, sobre a relva
Os meus suspiros te dar,

E de noite mansamente na .orrente
Mansamente te embalar (bis).

A ríisa dizia á briza não precisa
Meus seios dos beijos teus

Não te adoro, és inconsiante, outro amante
Outro amante os sonhos meus.

No outro dia a pobre roza tão vaidosa1*
Nnhastil se debruçou,

Pobre d'ellateveu morte porque o norte
Porque o norte a desfolbou (bis).

E tu andas noite e dia sem poesia
A repetir os teus ais,

Não te adoro, quero o norte que é mais forte

Que é mais forte eu amo mais.

A brisa dizia ã roza dá formosa
Dá-me lindo o teu amor,

Deixa dormir em teu seio sem receio
Sem receio minha flor I... \bis>

N. I -Tendo-se publicado esta modinha
s reproduzil-a.

ue transforma em
dia azul a negra noi-
te do meu viver, que
enrubesce ás vezes
o pallido—tostado...

dos meus dedos ; - ella. essa que veio talvez
dos antros inferna os para clevar-me ás su-
blimes regiões do Cozo, de certo estava com

Ella. esse anjo cor
:te rosa que doira

sonhos e acla-
ra-me a existência, | fraco, a escaldar de febre, interrogo o Mun

do, quero saber de ti! Ninguém ouve as
minhas suppllcas, ninguém se compadece
das minhas lagrimas I

Quero correr ao teu lado, falar desse
tempo que vivemos despreoecupados e fe-
lizes e não posso, Deos meu, não posso ca-
ininhar! •

E si tu me esquecesses ? Quantas vezes
o miolo revirado n essa noite cálida de Ja- i tenho pensado que, ausente de mim, nov
neiro. j amores te venham offerecer ? Quantas vezes,

Por mais que eu lhe pedisse, por mais que j querid»?...
eu lhe rogasse, conservuva-sccompletamentc i Mas não ha de ser assim, não é ?
env. Ivida nos lençocs, pernas cruzadas, jun- _ O que seria de mim sem os teus carinhos,
tas, amarradas, impossíveis mesmo. sem os icus sorrisos?

Ah,! pernas... pernas,.. ' Viver è possuir sempre a luz de uns olhos
Por mais que eu lhe supplicasse um beijo, como os teus, gozar o perfume de uns cubei-
ia ca ri cia, um mumento rápido de prazer, |qb como esses que te emolduram a fronte,

crratla, rcsolveuiu

façamos outra < oisa : o sennor u.i-ine.

coutos c depOBitfceua filha no banco,

||r 

' .. iU» ! ferio dor

!'¦ ¦ 
• ¦ii AftMAXPO SACUAHI.MO. coií

¦ " 
A. „,r ,.,„ i.elki nniimice f"T ISüÓfS; dou-lc a minha rilha em cas;

-' C-mn/iii'' iPw'ript"rit. d'" l.'i« *»¦ v&àmr' .feito cem contos no banco em

ntlr o nectar de uns beijos ardentes como
esátes que os teus lábios enlloram, render-se,
finalmente, aos teus abraços, aos teus encan-
tos, ás tuas caricias lemas e cheias de impe-
recivel goso 1

Vem, minlia adorada, formosa das formo-
sas, vem pela ultima vez au menos suavisar
minha agonia cruel, essa duvida que me as-
sasslna o corpo e que me despedaça a alma !
Vem. formosa, vem, minha amante 1 vem,
querida! Meu corpo erguer se-hia tio leito,

 __.._., ._. meus braços abrir-se-hiam num amplc.\o
Tomei então o reprovável expediente de j ardente e que me importaria então morrer?
cominodaro visinho do quarto, qne era um J Quando a minha fronte pendesse Inerte no

leu hombro entoarias então, como outr*ora,-
ao som dos beijos e das tuas lagrimas, não o
hymno da victorla So nosso amor, e sim a
apothcose da-Vida. essa que noa leva ao Se-
pulchro, n rir e o zombar do Mundo !( •

Vem, rainha querida, vera rAntéVa morte
que duvidar de li I

L. no R.

loira Mariquiuhas, eunservav;
\, e rcspontlia com a crueza própria

chegando 
' dos algozes:—

casamento. O I • Não quero .
Alfredo, seu I — Não quero 1 phraze horrível para quem,
.nro e um dia i como eu, estava 119a paroxiamos d'umn ro-

' ebura azul!... Ech teimava,orade joelhos,' 
ora sentido, deitado, em pé, e ella couti-
nuava teza. dura, inflexível— ella a minha
amada, está bem de ver... E eu, deitado,
sentado ou de joelhos, tinha sempre de pé
e meu terrível desejo..

er o seguinte : ;
nento e depo- 
eu favor.. j Inglez frio como seisceutas mil camnuas ue

quer saber?... ' gelo, e. como todo filhude Inglaterra amante
os cem j de suas C0mmodidade3,

O Uruuo deu doze pulos
de contente, lez uma carela
e gritou : — Apanhei-te ca-
vaqninho ! O publico já esta

prevenido e agora qualquer
rotaa de anormal os homens
do cordão sahirâo de barri-
ca! Deu-me dois abraços.
endireitou os óculos e desa-
tou a correr metteudo-se em
seguida pelo buraco do...

ponto.
Ninguém leve a mal

este neto. porq1

E pedi a gritar, chorei a gritar, zanguei-
I me a gritar, tudo isso fi-i em gritos. Os cf-

I feitos não se fizeram esperar. D'aht a dez
j minutos o iiiK-le/. balia á luiiiha porta c dizia
í com toda a fletigma: — Abre esse perue, Mari-
! .juinhit, qne mim precisa d rmc!

E foi assim que eu n'aquclla noite con se-
li metter-mc inteiro, infernos a dentro, e

elevar-me depois ás regiòos do Gostozo, nas

(Do Concurso Mens/il, de Abril).

azas do Amor..-.
Dr. Süllo.

,mrh Thrattal de 1(10(1?
variedndu ile leitura tr»

n euqlieciihri u ipie um

de .da j

,11 liado

, lisa

¦gfe-

¦BbÍÍJ ••>¦¦•

Éraibmmulhcráo! Qu

pela ruad-i'Ouvidor, nvl

lirel.iv.i oimiot» e diz

pudesse.. . Kn.rel.1.1'".

púric altivo de r.nnr.-i

nor importância a. i.llcsnes e c«rn.....av..

indiHeícntcn.enle. enirava no >asJ,oal

c tomava alRUtn.i cousa. I m dia puz o

aca„l.an..-n... 1.0 caixiodo to. segui o

formoso morenáo Com toda a cara dura

atrnquei rr ..
_',\h!se soubesse como sofro. e

soubesse... Toda a millhalma de poeta

se evolu.. . ioda. ..
-Ah 1 K'poeta <•••
_ Pelo menos de água doce.

- Nao i,.ia_ina a veneração que tenho

pelos poetas.

I nanuelle Inear.n ¦ |.ae .- rcrto.-.iuc o ««"""

/ „«.../«*. vai cnrhe. «cr,mi.anhia .Io Heeroro
' 

eOAdolpho <le Paru crescera mais um pai-
mo. devido no cnthusias.no,

Deixem falar quem quizer. O Bruno vai

quebrar o monopólio e os w»s irão na onda

rlcixandoos vrlhotcs r os «ast sim miiFro

tias roi-as velhas.
lá nãonrasem tempo. Sc os empresários

pro.ccesse... os rscrirtores novalos.a enlsa

laivo/, fondesse mais um pouco. Em todo a

caso o Recreio ab.ioo caminho e podo ser

que, da presente data em diante, os mon po-
listas morram despidos.

Seu Druno, toca nestes ossos.
A. a.

nowulr um bello rnmance porlíÜWÍ!
» tierlploilo d'0 JJ.o 5«, pio wr-

TPrenaio 20S000

Recebemos ate o dia 3o do corrente

qualquer trabalho cm prçsa ou verso

que será submettido ao V concurso c

rigorosamente julgada atim de obter o

prêmio.

No concurso Jo mez passado foram

premiados: »
Dr. Sello - (verso), e DR. POH-

(Jii oreis 1

i!'i,i íaâüii.

Meu Deus! que mulher bonita 1 ^
olhos, que bocea. que corpo, que tudo !
Quem me dera poder estreitai a nos braçoi,
vel-a quebrada aos meus beijos de bilontra.
Ella passou, ha meia hora, por aqui por
esta rua do Ouvidor, c. as minhas narinas
sentem ainda u perfume que se evolava da-
quelle corpo ! E porque não a acompanhei
eu ? Porque ? Eu não tinha vintém, estava a
ueueiu, como dizem os garotos,..

Parece mulher cara, dessas que se traUbn
c que figura ridícula a rainha se, na occaslão
da sabida, não lhe desse alguma coisa êtn
paga de ter aturado as minhas impertlnéri-
cias?,,. Não; eu não faço dessas coiãftsl
Sou bilontra, é verdade, mas bilontraerí*
rio... iV-

Eil-a que volta. Deita-me um olhar vo-
luptuoso, cheio de promessas... Não posso
resistir. Sigo a bclleza, embarco no mesmo
l)ond que a leva talvez até á casa.

Procuro falar-lhe :
—Dá-me licença que a acompanhe?
—Perdão ; mas eu não o conheço.

Ficará conhecendo.
O que quer de mim ?

—Ver se são verdadeiras as promessas
que os seus olhos mostraram poder cum-

—Meus olhos?
—Sim. na rua do Ouvidor, quando passou

por mim ! Eu estava á porta do Ferlin ..
—Não reparei no senhor. '
—Então repare. Acha-me antipathlco ?,
—Aó contrario ; mas escute : sou franca e

nãogostode enganar a ninguém. Cada vi-
sita em minha casa, á esta hora. custa 1003.
Sou franca. ' 

*

—Eu tambem sou franco, minha senhora.
Hoje estai a nencm ; mas se mereço algum
credito pode V. Ex. muiuiiíí n,j_onta ama-
nha na redacção do'-Tio Xfc Nãrrae esqueça
da cstampilha v*' \

-A. mulher bonita fez Um momo, virou-mc
as costoit, e mandou-me á tabtia. Má I Por
umàcoTsa atoa !.,,

'i^jkifi* LuooHo.

¦¦ imsmt mtmim
VENDE-L.E 

um plano novo que já sabe
tocar o sem pcchIos não ouço nada. Trata-se

alli adiante. _^__

modista

A NOSSA ESTANTE
Recebemos :

n..iada La Vraie Mmle inte-
ressante e bem feito jnmal de modas
com as illustrações cm cores.

„, Esse Importante jornal, aliiinile
IM trazer as ultimas modas e figurinos.
fc*itraz tambem moldes de papel, já

bordados, o que facilita a qualquer pessoa
poder fazerem casa sem auxilio di

qualquer toilette.
São agentes desse jornal os Sr:

A C, nado Ouvidor n. i53.

Dos mesmos senhores recebemos tambem

La-Droderie Franeaise, jornal de figurinos para
bordados, monogrammas, letras, etc.

E' um jornal que deve ser procurado pelas
Exmaa. famílias. .

— O Rebate, órgão da ipocldade moaar-

cblata que se publica nesta capital.
- — O Sapo, formoso o bem feito jornal pu-
hlicado cm Curityba.

- Agradecemos.

.. !•'. La.

ALUGA-SE 
uma ama secea de dois me-

sus de leile para levar no colo, (as cri-
ancas). Rua Senhor dos Passos to».

PENTES 
para senhoras com cascas do

tartarugas Bazar das Sortes.
Rua Frei Piazza — n. 100.

BANCOS 
para homcnjTde trez pernas.—

CarplntarladoSot,^--

SAPATOS 
para nmnlnas de couro da Rua-

Ela e botinas para meninas de panno.
Rua do Pito Acceso 5.

B1LB0QUETS 
para divertimento de me*

ninas com z buracos, carrinhas que as

crianças levam dentro e leques para lá;

zer frescos tudo por preços, razoáveis. E

obra búa.
Rim. de SanfAnna 01)0. —

ATTESTO 
que soífrendo dn ura callo ea...

lingua curei-me completamente coro o

Elixir nBoceta Santan. Apezar da minha
idade avançada curei-me por completo. Ao

Doutor Capadinho os meua agradecimentos.
Francisco de Almeida Galhetaa. Rua do ja-
.abei n. 1.

01.RIO 
NU'», iornal que faz .turpirlir um

triste depois das 10, quando todos caga-

tos gritam em cima dos telhados.
A»signa-Be a ia$ooo'p3r winp. 1

,1
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Resolvemos adopiar esta secção que ai-
cançarà talvez torio o suecesso do Motte
aConcurso. Ftrtnularcmos cm cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser respondida, também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,
sextilhas, ou oitavas, á vontade.

Para a pergunta :
Menina de sangua quente
Qüe vê sorrir lhe a esperança
Do casório sorridente,
O que é que tra^ na lembrança ?

Recebemos as seguinte respostas :

Em perspectiva dulcissima
Ructua-lhe nu ridinn

A scena Iutciíc.i, felina,
Que vem da festa ao depois :
N'um citiario chenoso etepido
Que li luz da lua illumina,
Um leiio de alva cortina
No qual ubraçani-se os dois.

•— AiuroLn.
Em geral Ioda a mocinha
De inicias g.,.1.1 a valer,
E sabendo que vae haver
A' noite lauto jantar,
Logo pensa que seu noivo,
Um rapaz"de trato tino,
Com banana ou com pepino '¦
Seu carimbo ha de mostrar.Onmnirt. I
Se ella for mais ou menos murada j
E lições já tiver recebido... ;
Di: seu noivo, fui ura marido, !
Traz na mente esta coisa a menina :

Preparar para a noite aprazada
(Quando for flucluar qual Inana... 

'<

Mas num ponto du apoio...n maganal .
Uni frasquinho ti conter vaselimi!!!

Dei nu Júnior. I
Usufruir com o esposo, j
Do casório o goso.Dn. TlKUUC.\.
Pouca se imporia que o prirlerido :
Seja de plebe ou de geme nobre, ;
Sõ nn lembrança traz um muiido i
Que embora pobre, não seja' pnbre. I

NlCOLSE. I
Só pensa eingúsos infindos, j
Em que o noivo, um raparão,
Deve dar-lhe lá na alcova j

-Nf-, noite da ligação.
¦&$X Frei ConNttLio & C.

Farão próximo numero offereçemos ase- '

guinte resposta :
Ha quatro dias
Foi o Mathias
Encontrado
Encaixado
Na cama da creada.

. 0 que queria! O maganão
O bihntrão ?

Só recebemos respostas até sexta fe;ra, :i
3 horas. As que chegarem derols serão iuu
lilisadas.

-M .« H-

Continua aberta esta secção./Daremos
em cada numero dois versos que devêm
ser glosados 

"pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal. , *

O resultado deste concurso será sem-

FOLHETIM 27

Amores de Rosita
Scenas Realistas

(Escândalos do Rio de Janeiro)
, XII

Sorri trislemcnte ao ouvir as pulai• tio Cândido. Inspirava-me compaixão
esse rapazito, que ainda amava minha
amante c que, talvez depois de esbofe
teal-a; fura expulso como um lacaio.

Entrei em casa de Rosita e. sem omit-
tir uma vírgula, narrei ú pérfida rapariga
o que ouvira da bocea do Cândido.

Jurou, fez milseenas, prometteu mes;
mo desfeitear o tf-amant du cirur, i
primeira oceasião que o encontrasse
Mas nos seus u^ios. nas lagrimas tin

í

pre publicado com intèWallo de um
numero, sendo as glosas recebidas atií a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Para o motte :

Quer por baixo, quer por cima
Soluça no cavaletc

Recebemos as seguintes ciosas:
Quando a mulata me anima
Nus roxuras de um falseie
Soluça no cavaletc
Quer por baixo quer por cima...
Homem vi a Rita Lima
Nos hraços do seu cadete,
Logo bradei ao pivete ;
— Machuca, meu, bem, machuca,
Chora bem nesta peruca
Soluça no cavaletc]..

Vknto & Chuva.

A mulher do Bento Lima
D'aquelle sujeito tolo.
Trabalha bem no rebolo
Quer por baixo, quer por cima,
E não ha phrase que exprimo
Da mulher do tal sorvete
A perícia no Arrete...
Quando o goso se lhe aguça
Geme, remexe, soluça,
Soluça no cavalete.

LUriOGUEDEB.

Eu tenho formosa puma
Que tr.ib.ilha com primar
Nas Mias artes . . du amor.
Que por baixo, quer por cima,
Muita? vezes seapproxinu
De meu grossoclarinele
H quer por lorçn, a cacele,
Metlel o na bocea airosa :
Mas não podendo, n teimosa,
Soluça no cavalete

Que diabo 1 A minha prima
só me diz que pouco valho
quando faço o meu trabalho,
quer por baixo, quer por cima !
Quando, o negocio me anima
tico, às vezes, estalado
de tanto haver cavacado
E ler soado o topete.
Oue rapariga, oh 1 ierrete !
A todahora, a todo o instante
Soluça no cavalei* ]

Jucalino.
Leitor;, eu tenho uma prima
E' verdade, e não enredo
Rebola que mette medo
Quer por baixo, quer por cima '.
A mocii, não desanima
Quando vê qualquer floreio,
No passo do... rabanete,
A'sve/.es no som do gosto
Vim p'ro degas o ros-lo
Soluça no cavalete .'.'...

Amores da Costa.

Quer por baixo, quer por cima,
Soluça no cavalete,
Chora até quando se metlc,
Quer por baixo, quer por cima...
Qialquer coisa que lhe anima,
Afrouxa logo o carpete,
Dcsiiperta o seu collele,
K gosando muito a prima,
Quer por baixo, iiuer poi cima
Soluça no cavalete.

NlCOCLES.
Quando a mulata me anima,
Mesmo embora a beliscões.
Sinto tantas comichões,
Quer por baixo, quer por cima,
Que certa cousa se anima,
Ficando coino um porrete.
Tiro-lhe então o barreie...
A Sinhá ioda se infiamma,
E rebolando na cama,

Soluça nu cavalete.
Brisa Serena

A mulher do amigo tftiiii
Sendo lorle a combater,
Procuro-me convencer,
Quer por baixo, quer por cima
Que a todo homem dizima.
Mostro então o meu ginete,
Ella pega no floreio.
Salta n'elle delirando,
E nas ancias. desmaiando,
Saluçano cavalete...

Fajn Corndlio & C.

IV dona liaria Lima,
MultreVde um senhor Aleixo,
E' bera nó rémelcixo
Quer por baixo, quer por cima,,
E ale n minha prima

Que tem cara de falseie
Pois cm tudo cila se mette
F.m qualquer oceasião,
Muda ate de posição.. .
Soluça no cavalete!

Y.VA.

Quer por baixo, quer por cim?
Soluça no cavalete
A D. Rosa de Lima,
Quer por baixo, quer por cima...
K quando o Raul se anima
E lhe faz um.i OmelHie
EIlazás... pintando o sele
De novo se reanima

Quer por baixo, quer por cima...
Soluça no cavalete.. ¦¦'!

Akomvjio.

A pritnasinha do Lima,
Menina terna, faceira.
Gasta bem da brincadeira,
Quer por baixo quer por cima
Ao Lima pede, e anima
A dar-lhe seupepinete
E... quando no tamborete,
Cheia d'umor, inflammmuda
Faz do pepino salada.
Soluça no cavaletc.

To*mi.\ Louos.

Paru o próximo numero urfereinas o
seguinte motte :

La no cimo d" sobrado
Vamos brincar de serrote...

Só recebemos respostas ale' sexta-lciid
ás :< horas dit tarde. As que nus chega-
rem depois serão inutilisadas.

Aos tiirimas tio Motte a concurso
-IÍ>S»I><> <l« liriini.»

MOTTE
Tú serás minha Ceupatra
Ku serei t> leu satellilc.

'18, 20, 11, 12, 21.Eu sotTr! duros gracejos ),
Mui umun tutlfi :

I Cú estou uifitiM b.ins collegas )2A, 12, 21), 10. 14,
i Q-iím é ri*, ttmpTt «ppurrr.r \\\, ü.

A' lmtnllin
a,,,.,,.,,,
Portão 1(1, i
P'ra lulur

chama o K. Marãi, )4, 17,
i quer ser u>mteeiUt>\'2A, J.

ut u]iri.-seiilu ,2H,2:
.. ser vtncÍdoH4,'2',

!1, 11,

5.10.
K como um ditado rellio reza (17,14,10,24,
0>; u,h, ha roíitrn a f»re>i resittrnriaW, 21), lõ.
Ku lhes pBi;o i|iie acatem aqtiell» onlem(H, 17,24,4,
Muito eiutjiira peruam Udoe n eiiatfjiciai2Ü,H,IO,l8.

, r„,.. /..,;„ [to,itiitloM
rexgiir j!3, 1(1,
mcdldcis^l.

3. 10, '21.

i, :i, 21, II, 20,

I Reccbeino:
j próxima.

nuzns ale terç

i^JBtíito

mmI tSS^k'',^'-~^tí^

gidas que derramou ti\'e a certeza du
traição de Rosita 1 Fingi sncegnr corno
que minha amante dissera e hábil-
mente tracei o plano a seguir. Não a
deixaria um minuto a sós.Installei-me de-
ünitivãmente cm casa de Rosita. Do meu
quarto de solteiro fiz retirar tudo quanto
possuía. Os moveis, bem poucos eram,
fiz removel-os para casa de um amigo: a
roupa de uso mandei-o paru a minha
nova habitação. Senti que Rosita se sur-
prehcndcra com aquella minha súbita
resolução, a ponto de não poder guardar
silencio .

Delibcraste enlão morar commigo !
Como vês...

J.'i não me achas capaz de enganar-
te '¦

Mais do que nunca !
K porque então queres murar aqui T
Sei li (I .

Rosita -cnlou-se para logo depois, der-
ruba.neto o busto em meu peito, eegre-
dar-me:

Havemos «de ser muito felizes,, tya-
rio !

Depende de ti, exclamei embriagado
peto perfume d/uquelles cabellos negros.

ACHAR PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO

N. ioi
ftuem i pobre não tem luxo
Acertaram; Zéca, Zé Calpora, X. Co.

N. .o)
Serapião Braz Cupido,
Pobrinlio a não mais poder,
Conseguio do Barflo Fallido
Uma protecção bôa rnceber.
]ã URora dá Braz boa nota
Mudou de plebeu a íatíota
Parece um barão mui nobre,
A fidalguia d'elle se ape^a:

TORNEIO DE ABRIL

Se algum uullepn exultar-*^7, 2a, 21,
Não lhe reapoudatu: £ favorV-0, 20.
Tciiflám seiui<rc nu
Pra furor o bom h

1 
J4, 10, 14, 25, 0.

lõ, 24, ">, 9, 27..lamain kh fiem em vlctoriaaí,-
Cuidstlo com a sorte iii^ralai '
Xn,i tudn fi que. (.,. i „„ro írt „, ^ ,,-, ,„

.lá njiorii que esto» cuin a iiiho ua mansa
Que de pruverlikiH um liamlüci citei
í-fi mi; resta petlir-lhe mil tleecti)|>nB
P'lo trabaibu <|ue mini lht:n iifferteí.

D'entre vós sou por rerto o primeiro— i
((•. exrtraordinaiio i

A' notar que no corpo noa temos—i
Um formulário.

Dkirõ IfNíon.
jS

CHARADA METAMOKPHOSE
Refugio— T fC - animal— i.

AriiOBÉ.'
¦2[\

CHARADA (.liNTRAL
i- i- Se. rollct-a, intercalares

Neste peixe uma cidade,
Tu encontras cobeitura
De bastante Utilidade.

CHARADA AUXILIAR
+ M-A. =¦ Animal.
+ MA = Animal.
+ C.A. = Animal.' +¦ ZO -* Animal.

Os pontos do torneio são contados-,
por questão decifrada e não por traba-
Ihii publicado. jj ,;

Propuzemos 12 questões^^ujas deci-
frações eram 'v-''?!^

Kauri, Vampiro, Co-ra
Ra-mi-ro

Ro-sa
Acaitgntara, Angarilha, CaltaC, Gramafa, Ifo-

finca. IVoto-Tono, Helta-Helio, Leptathrrimt,
Mata.

Decifraram :
Caramuni ro, BarriRUinhadeOuro 10, Frei1?

Boceta io, K.Lunga 8, K. C. Poré 8, Frei ;Cheiro 7, Aymoré 7, M . Terio 6, Júpiter ^4^M. Lio j,Bolina 3, Ora Cebo, 2, Xixi 1. ,

E. Marâo.

CAVAÇAO.
Pela Nacional

Doença

Premiados
dores.

os dois primeiros vence-

_ ,5 f
ENIGMA P1TTORESCO . '

__\ éÊk rp[

Lhaoaliif

LOGOGRIPHO
(Aoe cíiHrjaj)

II» mui tempo que nqni eu nüo venho,H, 2, 1", I
Por doença (bani juíta ratlo) \V2, 24, 1.
E se isso nao crêem, eu lhes digo^õ, 14, 11, '<i, 2
íiut-m vS earat uãotê curtirão (20, 7, 24.

Com o lio da lona faz se uma corda— 2—1
Zé Caipoha.

3i
CHARADA RISADA

3— Vistes na matti collega
O homem valente caçar

Cl
Atirou na linda ave
íjue uu arvore foi pousar - .1.

Barriuvi.mia im Ouro,
3j

CHARADA TRANSPOSTA
A iiha é cidade—:.

Pery.
34

CHARADA CASAL
Ella região, elle delicado—3.

K. C. Poké.
35

QUEBRA CABEÇAS

À c D-í; tí-1 L Pí 0 lí-S-l-V
Formar tom estas lcttras o nome de uma

le.
FiiEt Boceta .

36
PERGUNTAS E RESPOSTAS

O tpio é ! O ([uo é !
Qual a cidade <.\mc é embarcação ?

Fhei Cheiro.

Sò recebemos <«s deci fraques
deste iiuiiioi*o aló Sexl«•feira.
Scrtio imitilisndus ns que hom
olieynrciii depois.

As decifracões e i\ lista dos decifra-
dotes strão sempre publicadas com
intervallo de um numern.

Aos dous primeiros decifradorw do
torneio daremos valiosos premiou.

Acceitamos a collaboração, que nos
deve ser enviada em tiras escriptas só
de um lado.

AGAVE AMERICANO
í) bichinho que hoje dá
F/ um que faz mil caretas
Salta aqui, salta acolu
Fazenda tis vezes... piruetas !

AGAVE PARANAENSE

63 763

AMERICANA

03 ®9* 703

.Rosita chorava ! Seria de amor por
mim ou de saudades pelo outro ! Não te \
sei dizer, meu caro antigo 1 Era uma mu j
lher incoinprehensivel qpss* a quem li- ]
gàra a minh alma e a vida inteira ! Ora .
zoin,biiva de meus ciúmes, oro entriste
cia-se com as minhas alegrias'..,. Myb
terio impenetrável o coração dessa mu-
Uicr 1

Enxuguei-lhe as lagrimas.perguntando
a causa d'aquclle pranto que, u meu ver,
nüo tinha explicação alguma.

Porque choras, Rosita ? #
Tu desconfias de mim!... respon-

deu, soluçando convul^tmente. '
Abanei a coheç.i, ergui-a delicado- |

mente c sentei-a sobre os meus joelhos,
Fnlei-lhe meigamente n'unw vida a sos,
tal como idealisàrn mezes antes, longe
do Mundo, afastado de todos.

Não respondeu. Cravou nos meus seus
olhos negros c profundos, onde brilha-
vam ainda duas lagrimas e beijou-rhc a
tCStal. „(.* 

Momentos depois, as minhas iriStari-
íias, foi que me apertando as. mãos, fes-
íondçu ,

— Fnze o que quizeres !...
Continuava a f.dur, quando a Tedinha

nos veto dar parte que o jantar esfriava.
A' mesa, ao seu lado. pensava na vida

que mais taidc deveríamos ,-tmbOs des-
fruct.ir, ignorantes d>; tudo quanto se
plissasse longe da nossa morada, crente
atinai desse amor que Rosita cerlamente
dedicur-me-ia quando se compenetrasse
de que eu a amava mais do que nunca !

Comemos pouco. As sorprezas e ale-
grittí. do dia nos tinham tuado todo o
appctite.

Uma hora depois convidei-a ;i sahir.
Demos uma volta de carro e paramos à
portado Criterium. Rosita comeu com
appetite.

Sahiinos. caminho de casa e encontrei
parado, defronte ás janellas, o meu novo
rival, o Mailiithn R.istos.

Rosita não pmtde disfarçar a contra-
nedade desse encontro. Apoiou-se mais

I fortemente ao meu braço e disse, cr-
I guendo os olhos ao meu rosto :" — Vamos procurar casa .imanhü i
I g Tão depressa (— respondi.

— Sim. Quero viver longe d'aqui,!
L Tildo isso me aborrece !
i' m

BAWC0

tWm*

PUONTRÃO VELOCIPBDIO

Acompanhai o Ouw c o Za-
uaiN e fazer as duplas.

16 oyi 45
26 M 56;

Ciiieo Ficha*':

Isso í O que? ': [''¦
Tudo! tudo!...

Entrámos em casa. Dtisei-a no quarto M
e corri á jonclla da sala.Explendido luar! *'
Defronte, o Marttnho continuava a olhar
paia as janellas, chupando um cigarro.

t'ina onda de sangue subÍo*me 3o cò»
ração à garganta. Por mais que me csrj;.
(orçasse não foi possível conter essa re*'
volta que me agitava.todo inteiro."

Uescja alguma cousa ? — exclamei, jfui" de raiva.
Vi-o sorrir, virar-me as costas c descer

a rua. .. , ,' \.
Rosiia correu* para o meu lado, cm

fraldas de camisa, quasi a chorar. -!.»;;'
Com quem estas a falar ? -' ^l-JtCom aqucllc typo, respondi, apon-

landti o Mnrtinho que desapparecia na
sombra. »-*^

—,Q.uem d elle ?
j§?G ex-sargento que mora ali de->;

fronte •¦ ¦ *"' '^V:*'
O que tens com elle ?
Nada ! Olhava Unto para aqui . _i
-.':¦',¦ (Continua)

¦ r ¦ ¦-*¦¦¦
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EU ERA ASSIM
O Xarope do Al<-nti*-?<> e JaUihy <I«

Hoimi-io do Prado, .-ura lojas us nn.losUiw rio pcilo

Vidro 2$ooo
Deposito Geral—Drogaria Pacheco, rua dos Aiidiadas 50

Leiam os attestados ao lado

LOTERIA EsFERlfçI
Os mais importantes planos das loterias do Brazil

Extracções na Capital Federal, sob a fiscaUsação
do Governo da União

EXTRACÇÕES TODAS AS
Segundas e Quintas-feiras

veaipví'$?!mend!í~se a° Public° a leitura dos planos da LOTERIAfcbPIlRANÇA que sao incontestavelmente, os mais importantes dasloterias existentes.

Acceitam agenles em todas as localidades do Brazil
Remettcm-sc bilhetes para fora, dando-se vantajosas commissõey aos

pedidos superiores a 5oÇ. Toda a correspondência deve ser dirigida a

iiDgasúa h Mi llimteiro faliu
Cabra 1.052 — Telegramma A OALLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

JilKtudn do

•Jt 1>IC MAIO D« 1607.

III11 Hr. llouuriii ,ln Priulo— IJ11 ciiirii uuiiu»
ipn- wIIilh. umu mi d uni vetou ]mr mei, usllinm,
i|iic iirvütntfii-iiH- liurrireliiirule. De,nirinnii. cuin
mu amiuuolu nu jornal O fliir, nue «p piib!i<-ji«.¦mil copitul, «ioi refeitwia » ieu i.rcilgiipso .-li-
ralrthi r Jaliihii, com Heis viüroí dpHte _iÍlH(;ro«i
iTiupilio llf|iieí romplclRiiieiiti! liíre daiiuellv hnr-
rivtíl sotlVlmwila; jjorlaiito, venhi> de cnrii^-o
ujfrmicoer-lhc por titu «TAiuIe uVn.ujIjerui qiiH fez
em heiieficio dn tinmaniduile.

Jotoliy-fiMid»

TOSHC. K ÜUCÀaKOB HE BANfíIT.

Miguel Oblintcn, ailor >i run rln Amnric
¦ encnrriiT* Hniigiie hfl I

íii-h, ndo podia dormir de imite
f Al,;itn;<> ' Jatai,,/ iiessn
>hh«, e flofan-Fiti reatla íiclecido.

iilro

Itogu iliy

A Ki mu. Srn. D. MnrgnrMu Cenar Mnrla ourou-
m* dr lt>Mft i eMlinrro aenll (»ntÍijuÍMÍiii<M) peloAlnaCrfln e Jatab? Prndo, que 11)P foi rert-itadn
iietu illunlrodu Sr. Dr. Aaevedo Júnior, nu nm'lsaonde de tíiir»ugunpe n. "

-guapo (o, Paulo)
CUBA DU A8IIIMA t 1 [

A li,p.. Br.. D. Umb.ll.. d, Ollvelm nduruplt ilfl niuniB.
Cur.d. ,,„!„ .|„W,y, jt Bmiorloílo p„,tai

KU „_•(» {la-ltti
MÜKAMDtNUQ (MI(VAB)

O 8,. I„',,„i, JV-, p. lJí^lJi-tirt, ,„-
lt|lf-riã rouquidão, (umi; p'fet»-e.' 5 , 

'

B 
Cjri,-.. cm» ,„„ ,|d„ _-*_„*, ; .T<Wiji

Rs
U

ERNESTO DE SOU/A
BroncilItcN,

AsUmtn,
Rouquidão,

Tosses,
Tuberculose

pulmonar

Medicamento sem
rival, que por stvis
effeitoe tem o cogno-
me de

M__3_r__f_

PREÇO 5SO00

Drogaria I*n-
checo, rua dos
Andradas 51).

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
SEDK: CAPITAL FEDKttAL-Rua Nova do Ouvidor m. 29 e 29 A-Ciin k correio n. 41-Mir.jo Telegranhico-Loteria

EXTRACÇÕES DIÁRIAS Á RUA CHILE. 50

SABBADO 14 DE ABRIL DE 1900 SABBADO
EXTRACÇAO DO PLANO N. 6a 48"50.000SOOO

Por 16S0O0

!_¦ 9í.,,»™íeB 8«hftm-" fl veI*fa nas «geaclM geraee de Luie Velloio A CphicD LUZVEL, caixa do correio 817, e CarayeH & C, becer. daa Cunoellmi d
nS"lM»™' ."raXSm "5™ÍC _°™St_™!_" iS?*^ ",»?^d.°¦," ¦ m">" '!"<"
CAPITAL FEDERAL. "' 

"'"" *"" ° """ """ """" '

mo Bovo do Oimdor n. 10. .ndit.ço l,lt,„.ih, ead«refo telegraphico PEKIN, cai» do'""¦ --1"™ dlrraçd... Anelu—ta «8««i„

a 1^000 por ALFRKDO CiLAIXIO
para 1900 3

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoa, detheatros e aquellas que de alguma lorma se inlercssam ou Icnliamnegócios ligados aos nossos theatros.
Contem as mais minuciosas informações sobre thejlros. comoa-

panhias dramáticas, actores, acirizes, etc, etc.

Betratos ios priiDijaes arlístes t as conoetentes fciocapMas
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

dos mais populares e que maissuecesso teein alcançado emnossos theatros e nos salões particulares.

a I^OOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

_f_-__.tigr_is ou recentes,
o-u.ram.-Ho rapidsrment»
sem, injeogão

somente oom o

BLENOCIDA y^^^^^D0 y_<f5Jfx paramente vegetal
Dr, Caetano ^yATSS^r ' '""

PÇ§^ oaS Evita os estreitamentos
operações consecalivas

A' venda em todas as drogaria, e pharmacias^DEPOSITO 
GERAL, ama. õLo, (_l__i.ta.__cLa. 48

GGDOY, FERNANDES & C.

Acha-se á venda
íordinario e sensacional romance de BOCK. umais escandaloso succcbsu do ioda|ic d'U Rio-,'

(lio nieomii u-iiclor d'0 ÜUKACü)
Um elegante e nítido volume de cerca de 200 pa-ginas, correcto e augmentado pelo auetor eagora publicado com o seu verdadeiro nome.

N'este livro se conta a muito Ralantc c muito picante historia di ummarido que procurou a sarna para se cofar. A f,n, (Teste ; o saneuenovo o exigente da mulher ; a prenda do amante ; o conselho qúe dá o ma.rido ; a sua alegria primeiro e o seu assombro depois, quando safce da coisa-o incêndio, o amante carrecado nas costas; etc-íormam a primeira partèdóromance. Na secunda parle ha desappariçlo do marido, o novo casamentoo amante que se torna marido; e antigo marido que se faz então o amante •os suppliçios da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade'a triste situação do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrível .mais engraçada de todas as vinganças. O amante paga na mesma moeda ccom o mesmo a quem unha feito. moeda e

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
K MODINHAS IMPUL-HhS A S0Ú HKIÜ r„l»A EMA

No escriptorio d'0 RIO ND'
rua Nova do Ouvidor, 8, loja

PULO CORREIO 300 RÉIS CADA t'MA

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA pernambucana
4 _VC7.A. DO KCA._>X>Oaii: LOBO 4 '

(¦__-rfto do _Satu.olo do sa)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém se illuda, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO

da Família Pernambucana.

2$000 A' venda n'este escriptorio 2$000
E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

-Pelo correio mais BOO raia

Os pedidos do interior- devem vir dirigidos a Carlos Eduardo

LOTERIAS DA CANDELÁRIA

LOTERIAS DO BOMFim
Extracções^odas eis

Segundas e: Quintas-feiras
A'sH[2liorasiaMB

As extracções eflectuam-se na agencia geral, á rua de
S. José n. 5o, ás 2 i)2 horas da tarde.

Açcekam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do vantajosa commisBão.

A' venda cm to^as as casas e kiosques

50, RUA DE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio n. Í6—Endereço telegraphico Bomllm

Almeida & Freire.

li Bn_iiidIo ia l S. k PieJadi, sob a jhm_|i rtipoisíkiliJaJí Jamm irmandade, lei Federal i. 543, h 7 de Baio de l!Í8
EXTRACÇAO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Eitraccao do salio do Theatro S. Pedro de Alcântara

a*i. a ira noraa da tardo
PRÊMIO MAIOR _- PRÊMIO MAIOR2o:ooosooo

Por 7ISOO
26- loteril ao pljno n. <, comport, de 7.000 blllieusi, dividido!em décimos de 750 ra. cada um

Na asenda geral, á rua ,1a Allandoca n. . A. accdUun-sc ucdWra<b numera cjrtot par. _ scjulute» loleru., achaud^e re.ar^día pSesta os que Unham sido anteriormente encommendados. 
"!""v*ao» P"11

O Agente Geral, Joaquim José do Rosarjo.

GOHORRHEAS E SYP1LIS

L V
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

PREÇO

31000

DO DE. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

—-MÇDXÓ SEU GOBSURA

_p^| _r% cura efficaz das moléstia»
_ *_S fl ÍI <'c Pe"e> áridas, empigens,*fj_|f 

lj£/ frieiras, suor dos pés, as-
DEPOSITÁRIOS

NO BBÁZIL
AHAUJO FEEITAS & C.

114, Rua dos Ouíítôs, 114 £1 saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

E S. PEDRO, ÓO
— na Europa CARLOS, BEBA

... ¦ .1 Pr hm
vende-se em todas as ,pharmacias e drogarias

milao

TV- TT-

flü j âfi VIRTUOSAS

5^? 2 í ^_T EBMESTO SOUZA

L/J y w «F IMOÉfllDAS

í , A Em.od_.tw' W" V I jA _T ___¦_¦ Dbarmaclas e

0 /. H M-.„. WÊi ílfOSlT06%
<1 

Jj _É| DROOARI*

o L I n ® ' _É_BI s-§s ShoSg- —

l ao
GONORRHÉAS

Flores brancas |leieorrhíi)
Currim-afl radicalmtnUi om poneca (Um,

com o Xnropo o _,a ptiuiaa a«t
ruatloo íorruglnono, «pproruJg
pela Ezma. JóoUt <le Hjgiene, oõlcoi
remediou rjiie pela so» composição lano-
«ntó e reconheoids «(Soada, podem mt

nipreg«do« tem o menor receio,
Vende-sc unicamente na p__nna-

da Bragtntlna, rua da TJruguayaaa
Io3.

RUA
nos

ANDRADAS
69

Fronlao V. Fluminense
104- RUA DD LAVRAMO 104

(antigo Polytheama)

GRANDES

QUMELAS
Toios 0» ÉS

<~ Duplao e
SiTn.-plOB -*»>

FUNCÇA0 J)IARIA
MUSICA EMBANDEIRAMENTO

—5
OS MELHORES

PEL0TAR1S DO BRAZIL '

SPORTvATffl,ETICO

A» i?N„t_9 FÍBDliKfl-Se
104 SUA KPlAVBiDIO tíj,

fc. Vá-,--. ,'•¦ - -_Sk »'-.-'-¦ *^4 --w__:_M'-'-i__-:--. '•'¦•-¦-¦¦' -'"-"- ú-^jf^a___k_*^J_^_tflK__>.________-__K


